
CONTRIBUIÇÃO AO ESTUDO HISTOLÓGICO DA 
MUCOSA DIGESTIVA DE CICHLA OCELLARIS 

BLOCK & SCHNEIDER 

(PISOES, CICHLIDAE) (*)  

(Com 2 figuras) 

Nesta oportunidade daremos alguns resultados 

Insto químicos obtidos com a mucosa, digestiva de 

i‘ tueunaré’\ peixe da bacia amazônica, introduzi¬ 

do no Nordeste de onde alcançou regiões mais ao 

sul, sempre conduzido pelo homem. A par de bons 

estudos sobre sua criação para fins lucrativos, não 

conhecemos ainda artigos publicados mencionando 

resultados de pesquisas histológicas. De regime ali¬ 

mentar ictiófago, é bem caracterizado anatomica¬ 

mente como um carnívoro (Fontenelej Peixoto; 

Silva). 

A fixação para fins histológicos, realizada em 

condições não ideais, foi obtida com o uso de for- 

mol-cáleio e formol a 10%. Esôfago, estômago e 

porção adjacente de intestinu foram perfiindidos, 

sendo a peça deixada pelo tempo necessário mer¬ 

gulhada no líquido fixador. Os cortes foram obti¬ 

dos pelo método da parafina, com 5 micra, Hema- 

lumeueosina, tricrômico de Gomori, hemateína fos- 

fotúngstica de Mallory, paraldeído fuesina de Go- 

mori foram as métodos de coloração. Usamos tam¬ 

bém os seguintes testes histoquímieos (deixando 

para outro trabalho os de enzimas e proteínas) : 

azul de toluidma segundo os processamentos de 

Sasso e Lison com os bloqueios conforme Spicer 

& Lillie,  método do PAS conforme Santa Rosa e 

McManus & Cason, “alcian blueJ? de acordo com 

a ‘c coloration signaletique ’ ’ de Lison e ainda o de 

Muller-Mowry (Santa Rosa), 

(*) Realizado no Departamento de Biologia Animal, disci¬ 
plina de Histologia e Embriologia. 

Sebastião Luiz de Oliveira e Silva 
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ESÔFAGO: A mueosa foi examinada apenas na 

porção próxima à cárdia onde o epitélio possui, em 

geral, 50 micra de altura, com muita variação. () 

epitélio é estratificado com 3 a 5 camadas de cé¬ 

lulas cúbicas e pequenas entremeadas com numero¬ 

sas glândulas unicelulares. Estas são do tipo de 

célula calieiforme, bastante volumosas pois cada 

qual vai desde a membrana basal até a linha apical. 

Submetidas a testes com azul de toluidina (pH 5,6 

e 7,0) demonstram metaeromasia que é muito fraca 

a pH 3,4. A par destes resultados, sao positivas ao 

PAS e ao Muller-Mowry. Utilizando a associação 

destes dois últimos é possível notar ainda mais que 

algumas células permanecem positivas a um deles, 

outras ao outro enquanto que um terceiro tipo é 

positivo para ambos. Quando examinadas com maior 

cuidado as deste último tipo possuem, via de regra, 

a região central mais volumosa e esférica, corada 

pelo PAS, enquanto a periferia, menos volumosa e 

mais homogénea é nitidamente positiva ao outro mé¬ 

todo. Além disto devemos nos referir ao detalhe de 

que a coloração da grande zona central nunca é 

tão intensa quanto a coloração PAS positiva muito 

intensa dos elementos unicamente positivos ao áci¬ 

do periódico-Schiff. Há sempre células expulsando 

muco intensamente corado ou por um ou por outro 

dos métodos, mas não vimos, tão facilmente, expul¬ 

são de secreção corada apenas levemente. Queremos 

mencionar, por fim, que células de configuração in¬ 

termediária entre os 3 tipos principais ocorrem 

também, com frequência maior ou menor, dependen¬ 

do do eampo examinado; assim, mancha central de 
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muco ácido pode ocorrer em u’a mancha PAS po¬ 

sitiva circundada pelo anel periférico já referido. 

ESTÔMAGO: Muito pregueada é a mucosa à 

altura da passagem do esôfago para o estômago, 

Na pequena região cárdica, onde possui cerca de 

35 a 45 micra, o epitélio é composto por células ci¬ 

líndricas altas sem grandes particularidades. Rea¬ 

gem fracamente aí) método de Mowry e dão fraca 

metacromasia, sendo positivas ao PAS. Apoiam-se 

em delgada lâmina basal a qual está sobre cório 

espesso e não glandular. O paulatino aparecimento 

de glândulas caracteriza a lenta passagem para a 

região que denominaremos fúndiea. A princípio as 

glândulas são muito curtas e constituídas por pou¬ 

cas células; abrem-se diretamente à luz gástrica c 

estão distantes umas de outras. Nesta mucosa des¬ 

creveremos: a) epitélio superficial, b) criptas gás¬ 

tricas e e) tubos glandulares. 

a) Epitélio superficial: As células são de for¬ 

ma cilíndrica, muito altas, com a base muito estrei¬ 

ta. Tal aspecto decorre de sua organização em for¬ 

ma de leques permitindo a existência de criptas gás¬ 

tricas cuja forma ovoide compõe-se com a das célu¬ 

las superficiais. Medem, via de regra, de 25 a 35 

micra de altura. Os núcleos são hastonetes alongados 

com 6 por 3 micra de localização basal e tão próxi¬ 

mos uns dos outros que dão nítida idéia de palissa- 

da ao conjunto, Há metacromasia no terço apical, 

com grandes variações individuais. No citoplasma 

muito acidófilo e sem vaeúolos de mudgênio há uma 

área supranuclear muito clara. 

b) Criptas gástricas: Hão formações ovoides 

localizadas entre grupos de células superficiais, me¬ 

dindo, via de regra, 40 micra de profundidade eom 

variações. As células estão dispostas de modo a for¬ 

mar um cálice alongado de luz estreita. Os núcleos 

são muito mais volumosos que os das demais célu¬ 

las da mucosa, de cromatina frouxa e, em geral, 

fracamente corado, sendo assim de fácil identifica¬ 

ção. A afinidade corante das criptas quando em¬ 

pregamos métodos específicos para identificação de 

mucosubstâncias ácidas é muito característica. Às 

células possuem granulação citoplasmática e menor 

acidofiiia que as dos tubos glandulares propriamen¬ 

te ditos. Aparentemente bá apenas um tipo celular 

ainda que em algumas lâminas seja possível notar 

diferentes intensidades de coloração em células dis¬ 

tintas. 

c) Tubos glandulares: São glândulas tubulo- 

sas retas, com cerca de 100 micra, abrindo-se no 

assoalho das criptas geralmente uma ou duas ape¬ 

nas. Possuem luz relativaineute ampla e reta, bem 

definida pelo conjunto de células cúbicas com nú¬ 

cleos algo volumosos, esféricos e voltados para a 

base. O citoplasma do único tipo celular é de as¬ 

pecto espumoso, acidófilo, eom fina granulação de 

tendência basófila. As glândulas, que podem se ra¬ 

mificar na base, estão circundadas por delgado e 

vaseularizado conjuntivo muito evidente pelo PAS. 

Ê possível detectar mucosubstâncias (predominan¬ 

temente ácidas) na luz, com maior fToqüência no 

terço superior das glândulas. 

INTESTINO: A transição do estômago para 

O intestino se faz por meio de pequena zona, eom 

epitélio cilíndrico de características semelhantes às 

da zona por nós denominada de cárdica. A descri¬ 

ção da mucosa intestinal não apresenta caráter ex¬ 

cepcional. Não bá glândulas de Lieberkühn e o epi- 

télio que reveste as vilosidades é constituído por 

células absorventes, portadoras de planura estriada 

e por muitas células ca]iciformcs. Examinando tais 

células sob o ponto de vista dos testes histoquímicos, 

encontramos resultados semelhantes aos descritos 

por outros autores para espécies de mesmo regime 

alimentar e configuração anatômica (Weinreb & 

Bilstad) e para espécie iliófaga (Silva, 1ÍÍB7). 

DISCUSSÃO 

Conforme referimos em trabalho anterior (Sil¬ 

va, Chagas e Lobo) muitos autores têm se preo¬ 

cupado em coreiacionar a estrutura anátomo-histo- 

lógica do aparelho digestivo aos hábitos alimenta¬ 

res. Üítimamcnte Godinho fêz a anatomia de Pimc- 

lodtts maculatus nesse sentido. Nós procuramos obter 

tal tipo de ilação iniciando estudos com ênfase nas 

observações sob os prismas da histologia e da histo- 

química. Para a espécie estudada acreditamos ser 

válida a idéia, mesmo porque desconhecemos, até 

agora, descrição da mucosa digestiva de “tucunaré” 

sob tal aspecto. Ainda mais, a histoquímiea certa- 

mente mais completa do que agora nos foi possível 

realizar (como faremos brevemente) é a nosso ver 

um dos meios para alcançar aquela correlação. Mor¬ 

fologicamente não bá essenciais discrepâncias entre 

os nossos achados e os constantes da bibliografia 
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para peixes portadores de tubo digestivo do mesmo 

tipo anatômico- mencionaremos Greene, Rlàke e 

Ruemstook. Porém lião é possível estabelecer com¬ 

paração quando utilizamos os testes para mueopo- 

lissacarídeos, dado o desconhecimento de artigo ver¬ 

sando sobre a matéria, para o mesmo grupo zooló¬ 

gico. É nosso intuito estudar, futuramente, as ca¬ 

racterísticas histoquímicas das glândulas classica¬ 

mente descritas nos epitélios estratificados dos pei¬ 

xes, visto que as descrições morfológicas nem sem¬ 

pre alcançam os pormenores estruturais nem' infor¬ 

mam suficientemente à respeito de suas funções. No 

presente caso o aspecto das glândulas esofágicas, em 

última análise, parece estar subordinado a um ci¬ 

clo secretor. Haveria nela uma determinada sequên¬ 

cia de produtos a expulsar. Em apoio à idéia po¬ 

deríamos lembrar que: a) a secreção liberada pode 

ser ou de um ou de outro tipo, b) há tendência 

para disposição periférica de muco ácido e central 

de neutro, dentro da célula e e) em células com a 

característica conforme o item anterior, o muco cen¬ 

tral é fracamente PAS positivo e nunca aparece 

sendo expulso. 

Mucopolissacarídeos neutros (muco e glicopro- 

teínas) e também de caráter ácido (estes cm baixo 

teor) são elaborados pelo epitélio superficial do es¬ 

tômago; aliás, Stirling (seg. Ahsan-Ud-Islàm) 

já se referia a uma possível produção de ácidos 

por tais células. Por sua vez as criptas gástricas pa¬ 

recem elaborar unicamente muco ácido sulfatado, 

ainda que, conforme assinalamos, algumas células 

parecem ser de outra natureza (Silva, 1960). À 

par disto não nos foi possível adiantar muito quan¬ 

to ao problema de um colo glandular. Parece-nos 

entretanto, não existir nesta espécie, abrindo-se as 

glândulas diretamente uo assoalho das criptas. 

Como o material não está adequado, não analisare¬ 

mos este pormenor bastante discutido pelos autores, 

muita vez de modo contraditório; agiremos de mo¬ 

do análogo quanto ao ‘ ‘ oesogaster' ’ (Purser). 

Descrevemos tubos glandulares constituídos por 

um tipo celular, de caráter pepsinogênico. No lú 

mem detectamos muco de caráter ácido, principal¬ 

mente no termo apical da glândula. Idêntica subs¬ 

tância foi encontrada, em elevado teor, nas criptas 

gástricas, sugerindo- alguma relação com a função 

enzimática destas glândulas. 

As características morfológicas do intestino con¬ 

firmam descrições de outras espécies; mesmo por¬ 

que hã menos variabilidade que no esôfago e no 

estômago dos peixes. Os testes efetuados repetiram 

os resultados gerais colhidos por Silva (1967). 

CONCLUSÕES 

No esôfago liá glândulas intra-epiteliais capa¬ 

zes de elaborar m ucopol issac a rí deos ácidos sulfata 

dos e neutros também. Em conseqiiência da interes¬ 

sante observação de células secretoras exibindo três 

tipos de reações, é possível que se trate de resulta¬ 

do de um ciclo secretor (este aspecto será discutido 

em próximo trabalho). O estômago é estudado sob 

os aspectos do epitélio superficial, que elabora prin¬ 

cipalmente muco e glieoproteínas, das criptas gás¬ 

tricas que produzem exclusivamente muco ácido 

sulfatado e das glândulas propriamente ditas. Estas 

são constituídas apenas por um tipo celular e evi¬ 

denciam muco ácido prineipalrnente uo terço su¬ 

perior. O intestino não apresenta particularidades 

excepcionais. 

SUMMARY 

The histology of tbe digestíve tract of the Cichla 

ocellaris is similar to that of many other carnivorous 

fish in general lines. The author describes the mucosa 

layer of the oesophagus, stomaeh and small portion of 

the intestine. Special attention has been given to the 

results of the histochemical tests with the oesophagus 

mucus cells and the gastric glands, The localization 

of mucopolissaecharídes were obtained by means of 

some usual histochemical methods. 
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Pig. 1 - Estômago, glândulas pepsinogénicas. Método PAS /Muller 

Mowry. A - epitíio superficial; B - cripta; C - glândula gás¬ 

trica; D - cório. Foto microscópico Wild; 200 X. Fíg. 2 - intes¬ 

tino. PAS/Muller- Mowry. A - cório; B - células ^ absorventes; 

C - célula calicifoíme com reação positiva ao método de Muller - 

Mowry (M) e ao PAS (P). 
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